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 A mente, muito frequentemente, 
nos impõe desafios profundamente difí-
ceis. Muitas vezes, adotamos um com-
portamento que nos faz mal, que nos 
traz frustrações e que, por mais que 
queiramos, não conseguimos impedir 
que se repita. O resultado não poderia 
ser outro: frustração.
 Talvez um dos comportamentos 
que mais representem isso que acabamos 
de descrever seja a compulsão, que nos 
impele de forma praticamente irresistível, 
a praticar comportamentos que acabam 
por nos agredir, machucar e abalar 
nossa autoestima e autoconfiança, nos 
levando para um mundo em que a críti-
ca ácida e impiedosa dos que estão à 
nossa volta transforma-se em dolorosa 
rotina, incapazes de compreender o 
emaranhado de dor e sofrimento que 
permeia o portador do transtorno  com-
pulsivo.
  A discussão no meio acadêmico 
procura estabelecer que a pessoa que 
tem uma compulsão age por uma 

Apresentação
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busca desenfreada por prazer, procu-
rando esse prazer no ato de comer sem 
limites, no beber, no sexo ou no ato de 
fazer compras.
  Mas, é mais do que isso. Nós somos 
seres maravilhosamente complexos e 
paradoxalmente simples. E é a elegân-
cia dessa simplicidade que permeia 
este livro que você tem em mãos. Nesta 
obra, Paula Boulitreau, uma alma verda-
deiramente artistica e com uma sensi-
bilidade ímpar, retira o véu que cobre o 
denso mundo emocional que move 
alguém com compulsão, com uma sim-
plicidade e delicadeza maravilhosas, 
ilustrando tudo com seus próprios dese-
nhos e criações. Ela consegue combinar 
beleza, arte, conhecimento e esperança 
aos que sofrem com esse comporta-
mento de forma que nunca vi antes. 
Algo só possível a alguém que tenha co-
nhecimento de causa, só quem mergu-
lhou nesse mundo escuro e de lá saiu, 
inteira.
  Que você encontre nesta viagem 
em que a autora irá lhe conduzir, a energia 
necessária à construção de sua nova vida.

Jair Soares dos Santos 
Psicólogo - CRP 02/17569

14

algo que nos preencha... ou pela simples 
sensação repor perdas, alegrias... ao 
menos por instantes.
 Precisamos nos revelar e nos reco-
nhecer, ao menos, para nós mesmos. Os 
outros não conhecem nosso íntimo, não 
nos mostramos... Quem sabe, a necessi-
dade de ser aceito, de aprender a convi-
ver com a indiferença dos outros... ou, 
até mesmo, de nos aceitar provoque 
essa incessante busca por tudo ou por 
nada, por preencher um vazio de 
dimensões nunca dantes conhecidas.
 A sensação de irresponsabilidade 
provocada pela compulsão por compras 
e o “alívio” de saber que a causa é pato-
lógica. Uma verdade e uma saída. A me-
dicação, um alento...
 Aceitar a existência da patologia é 
o primeiro passo para aprender a conviver 
com o colecionismo...  entender que pre-
cisamos de ajuda especializada para 
conter nossos impulsos. Medicamentos 
existem para tal, contudo, é preciso ter 
compromisso... compromisso com o 
aprendizado para conviver com a doença.

 No início do processo, acreditamos 
que colecionismo e colecionar são a 
mesma coisa... um hobby, quão distante 
estamos da linha sutil e tênue que 
separa o colecionar do colecionismo (TOC). 
 O colecionismo não tem um foco. 
Não se atém a determinado objeto. 
Confundimos a dificuldade de decidir 
entre tanta coisa “bela” (que nos atrai...) 
com a incapacidade de escolher. Deci-
dir por algo, deixar para trás o outro e 
lidar com a fixação por adquirir o que foi 
deixado para trás.
 O pensamento fixo, o não poder 
adquirir... e o desinteresse parcial pelo 
que foi adquirido, querendo sempre 
mais, são um contrassenso com a inca-
pacidade de descartar... É como se um 
pedaço de nós se desprendesse para 
não mais voltar... perdemos nossa intei-
reza... até, quem sabe, um pouco da 
nossa identidade.
 Revelamos, através de cada peça 
adquirida, a nossa busca por compen-
sação para uma ansiedade eterna, por 
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A infância… 
o começo de tudo...

 A vida simples da infância, o 
acesso restrito a bens de consumo nos 
leva a crer que o guardar e a dificuldade 
de descartar estão intrinsecamente re-
lacionados ao preservar. A crença de 
que, um dia, aquilo que descartamos 
poderá nos fazer falta.
 O colecionar (não descartar) nos 
parece imprescindível, pois, através 
desses objetos tão bem guardados, 
guardamos também muitos momentos 
de nossas vidas, não só aqueles que sele-
cionamos para eternizar... e aos poucos 
estamos guardando tudo, todo e qual-
quer objeto... sempre encontramos uma 
razão, a nosso ver, plausível para tal 
prática. Temos sempre na ponta da 
língua um motivo para guardar.
 A razão é, por vezes, tão insólita, 
mas faz parte de uma “realidade” só 
nossa. Acreditamos, cada vez mais, em 
nossas motivações e, para não sermos 
contrariados, omitimos nossas práticas 
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compulsivas, procurando consciente-
mente justificá-las para nós mesmos. 
Quanto aos outros, àqueles que não co-
mungam com nossas ideias e práticas, 
deixamo-os à parte.
 A compulsão é muito difícil de ser 
contida, pois, satisfazê-la é como colocar 
ar nos pulmões... como dar gosto e cores 
à vida...  é como fazer valer nossa exis-
tência... 
 O preenchimento desse vazio faz 
todo sentido em nosso íntimo. É um ins-
tante de plenitude. A compulsão torna-se 
um ópio em nossas vidas. Uma necessi-
dade básica.
 O desconhecimento da patologia 
em questão faz com que entendamos 
cada vez menos o “porquê” de nossas 
atitudes.
 A angústia e a ansiedade se insta-
lam... e, o que até então passava desa-
percebido, ou apresentava-se como 
irresponsabilidade ou falta de noção de 
gerenciamento começa a emergir e 
tomar maiores proporções...
 Continuamos enfrentando o pro-
cesso. Começamos a participar de uma 
“ciranda financeira” e nos mantemos, a 
nosso ver, no controle (???).

18



 A ciranda agora é um hábito, colo-
camos nossa consciência de lado e, 
aparentemente, estamos no controle. 
Devemos a todo mundo e não devemos 
a ninguém. Nossos pagamentos estão 
em dia, mesmo que parcialmente, pa-
gando o mínimo ou a custa de emprés-
timos. “Benditos” empréstimos... nossa 
“tábua de salvação”… um precipício 
“legal”... “legítimo” e, ainda nos sentimos 
importantes... as portas ainda estão 
abertas para nós... leda ilusão. É o princí-
pio de muita, muita dor de cabeça... o 
desequilíbrio financeiro está instalado.
 O pesadelo das contas a pagar, do 
“crédito fácil”, cada vez mais rarefeito ou 
inexistente, criam uma atmosfera inicial 
de desânimo que, daí a pouco, tornas-se 
de desespero.
 Com a mente conturbada, sem 
crédito e sem amigos, é preciso aprender 
a conviver com essa triste realidade e 
não ter medo de pedir ajuda. A sensação 
de impotência, a falta de clareza quanto 
ao caminho a seguir... a necessidade 
premente de aquietar a mente para 
conseguir dormir e acreditar que há um 
futuro melhor… que haverá um dia se-
guinte e que esse não será mais um pe
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sadelo. 
 O choque entre a realidade e a 
confusão mental em que nos encontramos 
são uma espécie de ciclo vicioso entre o 
prazer e o desespero... a necessidade 
inconsciente de emoções extremas... são 
agora nosso alvo de aprendizado árduo.
 A mudança de atitude para en-
frentar a realidade é fundamental. Pre-
cisamos aprender a dar um passo por 
vez e consolidar cada passo dado, para 
então dar um novo passo em direção à 
busca do equilíbrio.
 Apoio, a palavra-chave para esta-
belecer o equilíbrio. Assegurar-se de ter 
acompanhamento profissional e envol-
vimento dos familiares para atingir 
metas, avaliá-las e estabelecer outras 
até atingirmos o objetivo, é fundamental.
 A nova realidade será construída 
passo a passo com muito esforço. O 
crescimento será o maior alvo. É preciso 
que entendamos que o TOC não pode 
ser extinto, o melhor que podemos fazer 
é aprender a conviver com ele e a man-
tê-lo sobre controle.
 Encarar o fato de que é preciso 
tomar medicação a vida toda é tão 
mais fácil quando entendemos que há 
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inúmeras doenças que não tem cura 
nem controle. Sendo, assim, bendigamos 
a nossa que pode, e deve, ser mantida 
dentro de um limiar aceitável e de pos-
sível convivência, sem que venhamos a 
ter problemas físicos e financeiros de 
maior porte.
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agora só 
consigo pensar 

no 2!!!!!!

A escolha é difícil, e 
abandonar o que não foi 

escolhido é 
mais difícil ainda...

25



A escolha é só uma 
tentativa de preencher 

esse vazio

...quando saciamos o 
desejo, o vazio retoma 
seu espaço com maior 

intensidade
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Você adquire 
tudo o que 

precisa (??) e 
vai colocando 

cada coisa, 
uma a uma, 
num poço 

sem fundo!
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Aos poucos, 
seus sonhos 

são desfeitos, 
seus desejos 

não se 
realizam 

então temos 
buscas
buscas
buscas
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e o meu coração cheio de  
vazios esvazia a minha 

alma...
  

minha alma vazia vaga 
a procura de mim mesma
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O ciclo se repete!

E aqui estamos nós: 
presos num ir e vir...

cOrAçÃo 
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Reconhecer
para

reconhecer-se
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Quem sou?

O que busco?

Por que nada 
preenche o vazio?

Por que sei que é 
errado consumir 
descontroladamente
e não consigo parar?



descobrir o TOC é só o 
começo...

reconhecer que precisa 
de ajuda é fundamental!
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Caminhar, 
respirar, 
aceitar e 
dar o 
primeiro 
passo 
para o 
aprendizado

36



37



38



39

está ansioso

está triste

está sentindo 
falta de amor 



buscar 
sua 

identidade  

reconhecer-se 
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...como diz 
Chico Buarque...
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despir-se de quem você 
mostra que é

mergulhar dentro de si 
e descobrir todos os 
gatilhos que lhe trazem 
à tona

olhar-se no espelho e 
encontrar você mesmo

estender a mão para 
você, te puxar de dentro 
desse poço fundo... 
profundo... e... 
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Como é difícil abdicar das 
personagens de nós 

mesmos...

...a personagem tem um 
escudo, uma capa 

protetora...



ter coragem para 
crescer

ter confiança para 
buscar ajuda 
especializada 

entender que tudo é 
um processo! Esse 
agora deve ser o seu 
maior aprendizado!
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Só você pode se
autoconhecer...

Esse é o seu maior 
desafio, 

mas também é o seu 
maior segredo
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